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O presente trabalho é produto de parte de uma pesquisa realizada no início de 2018, 

num Hospital Universitário da cidade do Rio de Janeiro. Objetivou-se identificar a 

visão dos usuários sobre o trabalho desenvolvido pelo Serviço Social. Inicialmente, 

aborda-se a trajetória histórica da atuação do Serviço Social na área da saúde, 

considerando a importância deste resgate para compreender a atuação profissional 

neste campo na atualidade. Considera-se a importância de uma prática profissional 

crítica e comprometida com os preceitos éticos, enquanto elemento que coopera 

para a superação da imagem social conservadora da profissão.

Este item do artigo traz a recuperação histórica sobre a inserção do Serviço Social no 

espaço sócio ocupacional da saúde. A expansão deste campo de trabalho para os 

assistentes sociais ocorre a partir do ano de 1945. Desde então, ocorreram muitas 

mudanças quanto à atuação profissional e a influência teórico-metodológica, 

contudo identifica-se que o conservadorismo esteve presente no âmbito do Serviço 

Social na área da saúde. Tal situação só se altera com a aproximação da profissão com 

a teoria marxista, a chamada “intenção de ruptura”, momento em que o Serviço 

Social assume uma postura crítica frente à realidade, buscando mudanças na ordem 

social vigente e ruptura do conservadorismo na profissão.

A pesquisa tem caráter quali-quantitativo, exploratório e descritivo, realizou-se 

pesquisa de campo com usuários do serviço de Hemodiálise.  A amostra foi 

intencional: todos os usuários, dos diferentes dias e turnos. A pergunta “em que 

considera que o assistente social pode contribuir para o seu tratamento?” foi 

realizada aos participantes da pesquisa com o objetivo de identificar como os 

usuários daquele serviço de saúde percebiam a atuação profissional do assistente 

social, enquanto profissional integrante da equipe multiprofissional atuante naquele 

setor. Ou seja, identificar qual a imagem social do Serviço Social predominante 

naquele grupo de usuários. Foram entrevistados 32 usuários integrantes de um setor 

da unidade de saúde, onde existe atuação direta do Serviço Social há cerca de nove 

anos, com pelo menos um assistente social como referência para atuação neste 

serviço da unidade de saúde.

Gráfico 1 – Resultados da pesquisa        Fonte: elaborado pela autora.

É possível perceber que a maior parte dos entrevistados relaciona o assistente social 

com o acesso/orientação de direitos sociais. Dos participantes da pesquisa, 43% 

consideram que a contribuição deste profissional para seu tratamento é a 

orientação/esclarecimento/auxílio sobre direitos, aqui relatados de modo geral. 

Outro grupo de usuários (20%) que tiveram respostas similares citaram direitos 

específicos, como acesso a passe-livre, a benefício assistencial, benefícios 

previdenciários e outros. Estes dados retratam que a imagem que o Serviço Social 

possui perante o entendimento da maioria dos usuários atribui estes profissionais a 

obtenção de direitos sociais. É possível pressupor que a forma de atuação da equipe 

de Serviço Social com este público contribui para que estes usuários percebam o 

assistente social enquanto um profissional que atua com objetivo da defesa e 

viabilização de direitos sociais, contribuindo assim para a superação de uma visão 

tradicional e conservadora ainda presente e enraizada sobre profissão, e cooperando 

para a mudança da imagem social ainda predominante sobre a profissão.

Diante do exposto, foi possível identificar as grandes mudanças ocorridas ao longo da 

trajetória profissional no campo da saúde, desde seu inicio, na década de 1930, a 

partir de sua institucionalização. Percebe-se que a atuação do assistente social no 

campo da saúde, se deu de acordo a trajetória histórica da profissão perpassando por 

momentos de avanços e retrocessos no que diz respeito à perspectiva que direciona a 

profissão na atualidade. Diante desta trajetória, observa-se que o Serviço Social 

desempenha papel fundamental nas instituições de saúde e a partir da concepção 

ampliada de saúde e considerando os Determinantes Sociais da Saúde, as condições 

de vida e trabalho da população refletem as condições de saúde. Diante desta 

perspectiva trazida Constituição de 1988, as instituições de saúde no âmbito do SUS 

são chamadas a considerar os usuários dos serviços de saúde para além da doença, 

trata-se de uma visão integral, a superação da concepção da saúde como ausência de 

doenças. Observa-se assim que o campo da saúde é uma área de grandes 

possibilidades de atuação para o Serviço Social numa perspectiva crítica direcionada à 

defesa e ampliação dos direitos sociais, prática profissional fundamentada pelo 

Código de Ética Profissional de 1993 e o Projeto Ético Político da profissão. É diante 

desta perspectiva de atuação profissional que se identifica a possibilidade de 

contribuição para a superação da imagem conservadora da profissão. Conforme 

pesquisa realizada em uma unidade de saúde, onde há atuação do Serviço Social 

pautada pela perspectiva aqui apresentada, verifica-se que a maior parte dos usuários 

identifica o assistente social enquanto profissional que atua no âmbito dos direitos e 

benefícios sociais.
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